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Resumo 

As meningites e meningoencefalites representam 

um grupo de afecções neurológicas de elevada 

letalidade em equinos. Esta revisão sintetiza 

evidências clínicas e epidemiológicas sobre 

infecções do sistema nervoso central, abrangendo 

causas bacterianas e virais. Estima-se que as 

meningoencefalites bacterianas correspondam a 

9,6% das doenças neurológicas equinas, afetando 

principalmente potros neonatos, embora ocorram 

em adultos. Patógenos como Streptococcus 

pluranimalium e arbovírus como o vírus da 

encefalite equina leste e do Nilo Ocidental são 

discutidos. O colapso da barreira 

hematoencefálica e o edema vasogênico exigem 

suporte neurointensivo e o uso de biomarcadores 

para monitoramento. A identificação precoce e a 

vacinação são estratégias fundamentais de 

controle. 

 

Palavras-chave: Encefalite. Equinos. 

Neurologia. Zoonoses. Diagnóstico. 

 Abstract 

Meningitis and meningoencephalitis constitute a 

group of highly fatal neurological disorders in 

horses. This review summarizes clinical and 

epidemiological evidence regarding central 

nervous system infections, covering both 

bacterial and viral causes. Bacterial 

meningoencephalitis is estimated to account for 

9.6% of equine neurological diseases, primarily 

affecting newborn foals, although it also occurs 

in adults. Pathogens such as Streptococcus 

pluranimalium and arboviruses such as Eastern 

equine encephalitis virus and West Nile virus are 

discussed. The breakdown of the blood-brain 

barrier and vasogenic edema require 

neurointensive care and the use of biomarkers for 

monitoring. Early identification and vaccination 

are key control strategies. 

 

Keywords: Encephalitis. Horses. Neurology. 

Zoonoses. Diagnosis.  

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

As afecções neurológicas em equinos representam um desafio significativo na 

medicina veterinária devido à gravidade do prognóstico e à complexidade diagnóstica. 

Por serem animais de grande porte, o estudo anatômico in vivo e in vitro do sistema 

neurológico é dificultado, resultando em um baixo número de modelos para estudo de 

agentes específicos (Adalbert et al., 2022). Entre essas condições, as meningoencefalites 

bacterianas e virais destacam-se pela alta letalidade e pelo impacto na saúde animal. 

Estima-se que as meningoencefalites bacterianas sejam responsáveis por 

aproximadamente 9,6% dos casos de doenças neurológicas em cavalos, acometendo tanto 

potros quanto adultos (Fu et al., 2021). Potros neonatos apresentam maior suscetibilidade 

devido à imaturidade imunológica e maior permeabilidade da barreira hematoencefálica, 

manifestando sinais como fraqueza, hiperestesia cervical e convulsões. Em animais 

septicêmicos, a meningoencefalite é uma complicação comum, ocorrendo em 8% a 10% 

dos casos, com isolamento frequente de Streptococcus equi e Salmonella spp. (Fu et al., 

2021). 

Em contraste, infecções bacterianas do sistema nervoso central (SNC) em adultos 

são mais raras, resultando frequentemente de disseminação hematógena, infecções 

contíguas ou traumas. O isolamento bacteriano nesses casos revela espécies distintas das 
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encontradas em potros, como Rhodococcus equi, Proteus spp. e Klebsiella pneumoniae 

(Fu et al., 2021). 

Nos animais adultos, a ocorrência de meningoencefalite bacteriana é menos 

frequente e pode estar associada a diferentes origens incluindo trauma craniano direto, 

disseminação hematógena e extensão de processos infecciosos adjacentes, como afecções 

odontológicas, do trato respiratório superior, canal auditivo, estruturas orbitárias e 

hipófise. Tal diversidade de causas precisa ser ponderada na investigação clínica e 

epidemiológica de animais adultos com sinais neurológicos (Fu et al., 2021).  

Além das causas bacterianas, agentes virais como o vírus da encefalite equina leste  

(EEEV), o vírus do Nilo Ocidental (WNV) e outros orbivírus, como o vírus da 

doença equina peruana (PHSV), têm sido implicados em quadros de encefalomielite com 

sintomatologia neurológica grave (Patroca da Silva et al., 2022; Gomez et al., 2026). 

Dada a rápida progressão clínica dessas patologias e o potencial zoonótico de diversos 

patógenos envolvidos, o reconhecimento precoce dos sinais neurológicos e a 

implementação de protocolos diagnósticos rigorosos são fundamentais para o manejo 

clínico e a preservação da vida dos animais. 

As afecções inflamatórias do sistema nervoso central em equinos também podem 

apresentar causas parasitárias e fúngicas. Em uma série retrospectiva de 171 casos de 

meningoencefalomielite equina os agentes parasitários corresponderam a 19% dos casos, 

enquanto etiologias virais, bacterianas e fúngicas corresponderam a 18%, 8% e 4%, 

respectivamente e 51% dos casos permaneceram sem diagnóstico etiológico definitivo. 

(Countrymann et al., 2026). 

Doenças transmitidas por vetores geram grande preocupação na saúde única. 

Agentes das famílias Flaviviridae e Reoviridae causam complicações neurológicas 

graves e prejuízos econômicos (Silva et al., 2022; Gothe et al., 2023). Vírus como o do 

Nilo Ocidental (WNV), da encefalite por carrapatos (TBEV) e Usutu (USUV) circulam 

em ciclos selvagens, sendo equinos e humanos hospedeiros acidentais (Gothe et al., 

2023). Paralelamente, o vírus da doença do cavalo peruano (PHSV) tem emergido nas 

Américas com quadros de alta letalidade (Silva et al., 2022). 

Os equinos atuam como sentinelas precoces da circulação viral no ambiente. 

Enquanto na Europa os mapeamentos de WNV, TBEV e USUV são precisos (Gothe et 

al., 2023), na América Latina o cenário é marcado pela coinfecção entre flavivírus e 

orbivírus (Silva et al., 2022). O diagnóstico preciso exige a integração de métodos 
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sorológicos e moleculares, essenciais para o planejamento de medidas de controle (Silva 

et al., 2022; Gothe et al., 2023). 

 

2 METODOLOGIA 

 

O presente trabalho caracteriza-se como uma revisão bibliográfica narrativa, 

desenvolvida com o objetivo de sintetizar as evidências clínicas, patológicas e 

epidemiológicas mais recentes relacionadas à meningite e meningoencefalite em equinos. 

A pesquisa foi estruturada a partir da análise criteriosa de literatura especializada, 

utilizando como base de conhecimento artigos científicos que abordam os descritores 

"Meningitis" e "Horses" em suas diversas nuances fisiopatológicas. Foram selecionados 

para esta revisão estudos publicados nos últimos cinco anos que fornecessem dados sobre 

etiologia, manifestações clínicas, métodos diagnósticos (incluindo técnicas de biologia 

molecular e análise de líquido cefalorraquidiano) e o prognóstico associado a essas 

enfermidades. A seleção dos estudos seguiu um processo de triagem baseado na 

relevância clínica e na precisão metodológica das publicações. As informações foram 

extraídas e integradas de forma descritiva, permitindo uma análise abrangente sobre o 

manejo das infecções do sistema nervoso central em equinos. 

A análise dos estudos selecionados foi realizada de forma integrada, considerando 

principalmente as informações relacionadas à etiologia, apresentação clínica, métodos 

diagnósticos, evolução e tratamento das meningites e meningoencefalites em equinos. 

Para a interpretação dos dados, foram priorizados estudos que apresentassem informações 

clínicas e laboratoriais aplicáveis à rotina médico-veterinária, incluindo achados do 

exame neurológico, alterações no líquido cefalorraquidiano e métodos de confirmação 

etiológica, como testes sorológicos, técnicas de reação em cadeia da polimerase e 

sequenciamento genético. Também foram considerados dados epidemiológicos e fatores 

associados ao prognóstico, permitindo relacionar as características dos agentes 

infecciosos com a manifestação clínica e a evolução dos animais acometidos. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A etiologia das meningites e meningoencefalites equinas é diversa, envolvendo 

uma gama de patógenos bacterianos e virais, cuja distribuição e impacto clínico variam 



5              Whadyla Milhomem Silva & Luis Gustavo Siqueira Matias Ramos & Maria Eduarda Salviano Lucindo & Maria Eduarda da Silva Cruz & Vitória Aosani & Lucas Lobato 
Kalume Reis & Fabiana Samara Marques Ferreira & Ana Carolina Silva dos Santos & Paula Gonçalves Simeão & Luciana Nogueira Solferini & Rodrigo de Costa & Gabriel 

Brocessewisk Strada & Samantha Vitoria Pires de Oliveira & Daniella Alves Paranaíba & Laura Almeida Peres 

  

 

Veredas do Direito, v.23, e238014 – 2026 

 

consideravelmente conforme a região geográfica, como demonstrado pelos diferentes 

perfis epidemiológicos observados na América do Norte, Brasil e Europa (Gomez et al., 

2026; Patroca da Silva et al., 2022; Gothe et al., 2023). 

A transposição da barreira hematoencefálica (BHE) ocorre predominantemente 

por via hematogênica, desencadeando resposta inflamatória intensa e edema cerebral 

vasogênico (Chen et al., 2024; Woodson et al., 2025). O colapso das junções oclusivas é 

amplificado por citocinas pró-inflamatórias, resultando em estresse metabólico e elevação 

do lactato no LCR (Chen et al., 2024; Ferrini et al., 2024). A síntese intratecal de IgG e 

biomarcadores como NfL e S100B são fundamentais para quantificar o dano neural 

(Ferrini et al., 2024; Woodson et al., 2025). O suporte neurointensivo foca no controle da 

pressão intracraniana e perfusão cerebral (Fu et al., 2021; Gomez et al., 2026). 

A diversidade etiológica das meningoencefalomielites equinas é ainda mais ampla 

quando consideradas as causas parasitárias e fúngicas. Em estudo retrospectivo de 171 

casos de meningoencefalomielite equina analisados nos Estados Unidos entre 1996 e 

2023, foram identificadas etiologias parasitárias em 19% dos animais, sendo 11% 

associadas a protozoários e 8% a metazoários, enquanto causas virais, bacterianas e 

fúngicas corresponderam a 18%, 8% e 4% dos casos, respectivamente. Entretanto, 51% 

dos animais permaneceram sem diagnóstico etiológico definitivo, evidenciando a 

dificuldade de estabelecer a causa da inflamação do sistema nervoso central em equinos. 

Embora esses dados correspondam à casuística de um serviço diagnóstico específico, eles 

reforçam a diversidade dos agentes envolvidos e os desafios relacionados à identificação 

etiológica dessas enfermidades (Countrymann et al., 2026). 

Recentemente, Streptococcus pluranimalium foi identificado como agente 

causador de meningoencefalite grave em equinos, caracterizada histologicamente por 

vasculite necrosupurativa e presença de cocos gram-positivos intralesionais (Fu et al., 

2021). Este achado expande o espectro de bactérias conhecidas, somando-se a patógenos 

tradicionais como Escherichia coli e Streptococcus equi subsp. equi (Fu et al., 2021). No 

caso descrito por Fu et al. (2021), a equina de 3 anos apresentou sinais neurológicos 

agudos após episódio de queda, evoluindo com incoordenação, nistagmo horizontal 

bilateral, inclinação de cabeça e fasciculações musculares. O exame post-mortem revelou 

hemorragias petequiais e equimóticas difusas no cérebro, cerebelo e tronco encefálico, 

com achados histopatológicos de meningoencefalite necrosupurativa grave e vasculite 

associada à presença de cocos gram-positivos. A identificação molecular por PCR e 



 6  ASPECTOS CLINICOS E TRATAMENTO DA MENINGITE EM EQUINOS  

 

Veredas do Direito, v.23, e238014 – 2026 

 

sequenciamento do rRNA 16S confirmou tratar-se de S. pluranimalium, um patógeno 

emergente com potencial zoonótico previamente isolado de diversos animais domésticos 

e, mais recentemente, associado a abscessos cerebrais e endocardite em humanos (Fu et 

al., 2021). Esse caso ressalta a importância de incluir este agente no diagnóstico 

diferencial de meningoencefalites equinas, especialmente em animais com histórico de 

trauma ou suspeita de disseminação hematógena (Fu et al., 2021).  

Do ponto de vista viral, o vírus da encefalite equina leste (EEEV) permanece como 

um dos patógenos mais virulentos na América do Norte, apresentando altas taxas de 

letalidade (Gomez et al., 2026). Em um estudo retrospectivo abrangendo 104 equinos 

diagnosticados com EEEV em um hospital de ensino na Flórida entre 1979 e 2017, 

observou-se que a maioria dos casos (78%) ocorreu em animais com menos de 3 anos de 

idade, com idade mediana de 1,4 anos, sugerindo maior suscetibilidade em animais jovens 

(Gomez et al., 2026). 

A distribuição sazonal da doença é marcada pelo aumento na precipitação, que 

favorece a proliferação de mosquitos vetores, com picos de casos observados 

frequentemente no verão (Gomez et al., 2026). A análise de regressão binomial negativa 

demonstrou que cada aumento de 100 mm na precipitação anual esteve associado a um 

incremento de 43% no número de casos (IRR 1,43; IC 95%: 1,22-1,82; p < 0,001), 

evidenciando a forte influência de fatores climáticos na epidemiologia da doença (Gomez 

et al., 2026).  

Casos de coinfecção, como a presença simultânea de PHSV e WNV, têm sido 

documentados em equinos com sinais neurológicos, reforçando a importância da 

vigilância epidemiológica e do uso de técnicas moleculares de alta sensibilidade, como o 

RT-qPCR, para o diagnóstico diferencial (Patroca da Silva et al., 2022). Em 2018, durante 

a vigilância para WNV no estado do Espírito Santo, Brasil, 19 equinos com sinais 

neurológicos foram investigados. Uma amostra de cérebro foi positiva para WNV por 

RT-qPCR, e o vírus foi isolado em cultura de células C6/36. O sequenciamento completo 

do genoma revelou não apenas a presença do WNV, mas também a coinfecção com 

PHSV, marcando o primeiro isolamento deste orbivírus no Brasil e apenas o terceiro país 

a relatar sua ocorrência, 23 anos após a primeira notificação confirmada no Peru (Patroca 

da Silva et al., 2022). Os autores desenvolveram um novo protocolo de RT-qPCR 

específico para PHSV, que confirmou a coinfecção e detectou um segundo equino 

positivo apenas para PHSV. Este é o primeiro relato documentado de coinfecção natural 
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entre PHSV e WNV em um equino com sinais neurológicos, demonstrando a 

complexidade das infecções por arbovírus e a necessidade de ferramentas diagnósticas 

abrangentes (Patroca da Silva et al., 2022).  

O quadro clínico de animais afetados por meningoencefalites, particularmente 

pela EEEV, é caracterizado por uma progressão rápida, apresentando sinais 

principalmente neurológicos, como mudança de comportamento, incoordenação, 

obtundação e head tilt; mas também sistêmicos, como hipertermia, decúbito, rigidez e 

algia do pescoço (Fu et al., 2021; Gomez et al., 2026). 

A avaliação clínica e neurológica detalhada constitui uma etapa fundamental na 

abordagem dos equinos com suspeita de meningoencefalite, uma vez que a rápida 

evolução dos sinais pode dificultar a diferenciação entre as diferentes etiologias. 

Alterações comportamentais, hipertermia, incoordenação, decúbito e atividade 

convulsiva podem estar presentes nos casos de encefalite equina e, quando associados aos 

achados laboratoriais, contribuem para a avaliação da gravidade do quadro. Nesse 

contexto, a identificação precoce da progressão dos sinais neurológicos é importante para 

direcionar a investigação diagnóstica e estabelecer medidas de suporte de maneira 

oportuna. Em casos de encefalite equina oriental, a ocorrência de decúbito e atividade 

semelhante a convulsões durante a hospitalização esteve associada à evolução 

desfavorável, enquanto os animais sobreviventes apresentaram recuperação completa ou 

permaneceram com déficits neurológicos residuais (GOMEZ et al., 2026). 

Apesar de compartilharem sinais neurológicos semelhantes, as encefalites virais 

equinas apresentam particularidades clínicas que podem auxiliar na suspeita etiológica. 

A encefalite equina leste tende a manifestar-se de forma difusa e rapidamente progressiva, 

ao passo que a encefalite equina do oeste geralmente cursa com quadro mais brando, com 

possibilidade de recuperação nos animais que permanecem em estação (Gomez et al., 

2026). A encefalite equina venezuelana, por sua vez, costuma associar sinais sistêmicos 

proeminentes, como febre alta, diarreia e cólica, aos distúrbios neurológicos (Gomez et 

al., 2026). Já a infecção pelo vírus do Nilo Ocidental é frequentemente acompanhada de 

sinais neuromusculares, como fasciculações de focinho e lábios, ataxia assimétrica e 

hiperestesia (Gomez et al., 2026). A mieloencefalopatia pelo herpesvírus equino tipo 1 

afeta predominantemente a medula espinhal, resultando em incontinência urinária, 

hipotonia da cauda e fraqueza simétrica dos membros pélvicos, enquanto a raiva 

distingue-se por alterações comportamentais marcantes, como agressividade, e por 
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paralisia progressiva (Gomez et al., 2026). A semelhança na apresentação clínica é 

reforçada pela possibilidade de cocirculação e de infecções mistas entre diferentes 

arbovírus, o que torna a suspeita baseada apenas nos sinais clínicos insuficiente para o 

diagnóstico definitivo (Patroca da Silva et al., 2022; Gothe et al., 2023).  

Considerando essa mescla de sinais o diagnóstico fundado apenas na apresentação 

clínica pode falhar, sendo preciso verificar além das encefalites virais, as 

meningoencefalites bacterianas, a mieloencefalopatia pelo herpesvírus equino tipo 1, a 

raiva e as causas parasitárias e fúngicas. Por vezes é necessária a associação entre exame 

neurológico, análise do líquido cefalorraquidiano, exames hematológicos, testes 

sorológicos, métodos moleculares e, quando indicado, exame anatomopatológico e 

identificação do agente. O grande número de casos de meningoencefalomielite sem 

etiologia definida demonstra a necessidade de investigação mais ampla (Countrymann et 

al., 2026; Gomez et al., 2026). 

O diagnóstico clínico é frequentemente corroborado por achados no líquido 

cefalorraquidiano (LCR), que habitualmente revela pleocitose neutrofílica, aumento da 

concentração de proteínas e, por vezes, xantocromia (Gomez et al., 2026).A análise do 

LCR demonstrou contagem mediana de células nucleadas de 94,5 células/μL (variação: 

0-3100), com predomínio de neutrófilos (48%; variação: 0-97%), corroborando o caráter 

inflamatório agudo da infecção viral (Gomez et al., 2026).  

Além de contribuir para a caracterização do processo inflamatório no sistema 

nervoso central, as alterações no líquido cefalorraquidiano podem apresentar valor 

prognóstico em equinos com encefalite equina leste. No estudo de Gomez et al. (2026), 

a análise do LCR demonstrou aumento da concentração de proteínas em 80% dos animais 

e pleocitose neutrofílica em 62% dos casos. Maiores concentrações de proteínas e de 

neutrófilos no LCR estiveram associadas à ocorrência de óbito, indicando que a 

intensidade das alterações liquóricas pode auxiliar na avaliação da gravidade da 

enfermidade e na tomada de decisões clínicas. Dessa forma, a análise do LCR pode 

fornecer não apenas informações complementares ao diagnóstico, mas também elementos 

relevantes para a avaliação do prognóstico dos animais acometidos (Gomez et al., 2026). 

O prognóstico para equinos com EEEV é reservado, com taxas de letalidade que 

podem atingir 90%, sendo a recumbência na admissão (OR 0,09; IC 95%: 0,01-0,72; p = 

0,01), convulsões durante a internação (OR 0,20; IC 95%: 0,04-0,99; p = 0,04), e 

alterações leucocitárias como neutrofilia com desvio à esquerda (OR 0,10; IC 95%: 0,01-
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0,88; p = 0,01) e monocitose (OR 0,12; IC 95%: 0,02-0,92; p = 0,02) indicadores de mau 

prognóstico (Gomez et al., 2026). Dos 104 equinos incluídos no estudo, apenas 10 

sobreviveram à alta hospitalar (taxa de sobrevida de 10%), dos quais 4 tiveram 

recuperação completa e 6 apresentaram déficits neurológicos residuais. Os sobreviventes 

eram predominantemente animais jovens (idade mediana de 1,5 anos), com histórico de 

vacinação recente (7 dos 10 sobreviventes haviam recebido vacina contra EEEV) e 

apresentaram menor frequência de recumbência ou convulsões durante a internação 

(Gomez et al., 2026). Os autores ressaltam que apenas 24% dos equinos haviam recebido 

a dose mais recente da vacina nos 6 meses anteriores ao início dos sinais clínicos, 

sugerindo que a cobertura vacinal inadequada pode ter contribuído para a elevada 

incidência de casos. A vacinação não foi estatisticamente associada à sobrevivência na 

análise univariada (OR 3,21; IC 95%: 0,17-59,86; p = 0,59), possivelmente devido ao 

pequeno número de sobreviventes, mas a tendência observada reforça a importância da 

imunoprofilaxia (Gomez et al., 2026).  

O manejo terapêutico atual para infecções virais do SNC é predominantemente de 

suporte, dada a ausência de terapias antivirais eficazes e específicas, reforçando que a 

profilaxia, especialmente por meio da vacinação regular, permanece como a medida mais 

eficaz para o controle da enfermidade (Gomez et al., 2026). Como alívio terapêutico, o 

médico veterinário deve considerar cada caso específico, criando um plano não só 

medicamentoso para cada paciente, como fluidoterapia e uma dieta balanceada na 

tentativa de manter o animal estável, mas podendo oferecer analgesia com medicamentos 

como a gabapentina, que é recomendada em situações de dores crônicas e neuropáticas 

(Cesare et al., 2023). 

Em relação aos casos bacterianos, a abordagem terapêutica também pode variar 

de acordo com a gravidade do quadro. No relato analisado, foram utilizados flunixina 

meglumina, dexametasona, manitol, fluidoterapia, dimetilsulfóxido (DMSO) e 

gentamicina. Apesar da terapia instituída, o animal apresentou apenas uma melhora 

inicial e evoluiu posteriormente para agravamento dos sinais neurológicos, culminando 

em óbito aproximadamente 44 horas após o início dos sinais clínicos (Fu et al., 2021).  

Esse caso evidencia a dificuldade no manejo das infecções do sistema nervoso 

central em equinos, principalmente diante da rápida evolução do quadro clínico. A 

utilização de diferentes medidas terapêuticas não foi suficiente para impedir a progressão 

da doença, indicando que o prognóstico pode permanecer desfavorável mesmo diante de 
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uma abordagem intensiva. Dessa forma, além do tratamento específico, o 

acompanhamento contínuo do animal e o reconhecimento precoce da evolução dos sinais 

neurológicos são importantes para a tomada de decisões clínicas.  

Os dados epidemiológicos disponíveis mostram que a frequência das infecções e 

a forma como esses vírus se espalham mudam bastante a depender da região estudada (da 

Silva et al., 2022; Gothe et al., 2023). Um levantamento feito no centro-leste da Alemanha 

com mais de mil cavalos não vacinados encontrou anticorpos específicos (confirmados 

por teste de neutralização) em 3,3% dos animais para WNV, 5,6% para TBEV e apenas 

0,4% para USUV. O acompanhamento dos animais entre 2020 e 2022 confirmou casos 

de soroconversão recente, provando que o WNV e o TBEV continuam circulando 

ativamente na região (Gothe et al., 2023). Por outro lado, a investigação de cavalos com 

problemas neurológicos no Espírito Santo trouxe duas descobertas inéditas: a primeira 

identificação do PHSV em solo brasileiro e a recuperação de quase todo o genoma do 

WNV do cérebro de um cavalo. Esse caso marcou o primeiro registro documentado no 

mundo de um cavalo infectado ao mesmo tempo por WNV e PHSV, confirmação feita 

por RT-qPCR e NGS (da Silva et al., 2022). 

A sorologia deve ser interpretada com cautela, uma vez que a presença de 

anticorpos não necessariamente demonstra infecção recente ou relação causal com os 

sinais neurológicos apresentados pelo animal. Deve-se buscar a conferência por testes de 

neutralização e, idealmente, a demonstração de soroconversão ou detecção direta do 

agente contribuem para aumentar a segurança da interpretação. No estudo alemão, por 

exemplo, algumas amostras inicialmente positivas ou duvidosas no ELISA não 

apresentaram anticorpos neutralizantes no teste de neutralização (Gothe et al., 2023). 

Quando se analisam os fatores de risco e o quadro clínico, fica evidente que cada 

ecossistema impõe uma dinâmica própria (da Silva et al., 2022; Gothe et al., 2023). No 

estudo alemão, a análise estatística revelou que cavalos mais velhos tinham maior 

probabilidade de testar positivo para o TBEV (OR = 1,034; p = 0,032), o que faz sentido 

pelo tempo acumulado de exposição aos carrapatos ao longo da vida. Curiosamente, 

propriedades com plantéis maiores apresentaram menor chance de infecção por TBEV 

(OR = 0,991; p = 0,031), algo que pode estar associado ao efeito de diluição ou 

zooprofilaxia em áreas com maior densidade de animais (Gothe et al., 2023). Outro ponto 

de grande contraste está na gravidade da doença: enquanto a maioria dos cavalos 

soropositivos na Alemanha não demonstrou nenhum sintoma neurológico evidente 
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(Gothe et al., 2023), a coinfecção por PHSV e WNV detectada no Brasil esteve associada 

a um caso neurológico fulminante. Esse achado reforça a necessidade urgente de incluir 

o PHSV nos exames de rotina por RT-qPCR ao investigar quadros neurológicos em 

equinos (da Silva et al., 2022). 

A investigação diagnóstica das enfermidades neurológicas de origem viral em 

equinos deve considerar a possibilidade de circulação simultânea de diferentes agentes, 

uma vez que a apresentação clínica pode ser semelhante entre as encefalites. Nesse 

contexto, a utilização de métodos complementares aumenta a capacidade de identificação 

do agente etiológico. No estudo realizado no Espírito Santo, a detecção inicial do WNV 

foi realizada por RT-qPCR em amostra cerebral, seguida pelo isolamento viral em 

culturas de células C6/36. A análise por sequenciamento de nova geração (NGS) permitiu 

identificar também o genoma do PHSV na mesma amostra, mostrando uma coinfecção 

que não havia sido reconhecida inicialmente (Patroca da Silva et al., 2022).  

A experiência descrita por Patroca da Silva et al. (2022) demonstra que a 

investigação de equinos com sinais neurológicos não deve se limitar à pesquisa de um 

único agente. Os autores desenvolveram e padronizaram um ensaio de RT-qPCR 

específico para PHSV, capaz de detectar o vírus em amostras biológicas de equinos e sem 

amplificação cruzada com diferentes arbovírus testados. O método possibilitou a 

identificar dois equinos positivos para PHSV, sendo um deles naturalmente coinfectado 

pelo WNV, reforçando a importância da utilização de técnicas moleculares específicas do 

diagnóstico diferencial das encefalites equinas (Patroca da Silva et al.,2022).  

Além dos métodos moleculares, a vigilância sorológica apresenta importante 

aplicação epidemiológica. No estudo de 1.232 equinos não vacinados contra WNV na 

Alemanha, foram submetidos à investigação sorológica, primeiro por ELISA competitivo 

e posteriormente por teste neutralização viral (VNT) para confirmação e diferenciação 

dos resultados.Foram identificados anticorpos neutralizantes em 3,3% dos animais para 

WNV, 5,6% para TBEV e 0,4% para USUV, demonstrando a circulação desse flavivirus 

na população equina estudada (Gothe et al.,2023).  

A utilização dos equinos como animais sentinela também apresenta relevância 

dentro do conceito de vigilância epidemiológica, permitindo identificar a circulação de 

arbovírus em determinada região antes ou paralelamente à ocorrência de casos clínicos 

em outras espécies. Os resultados obtidos na Alemanha demonstram ainda que a 

soropositividade para TBEV esteve associada à idade dos animais, enquanto nenhuma 

http://agente.os/
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variável analisada apresentou associação significativa com a soropositividade para WNV. 

Dessa forma, a vigilância sorológica associada a métodos moleculares pode contribuir 

tanto para a identificação dos agente envolvidos nos quadros neurológicos quanto para o 

mapeamento de áreas de circulação viral e planejamento de medidas de prevenção e 

controle (Gothe et al.,2023)  

 

4 CONCLUSÃO 

 

As meningites e meningoencefalites em equinos constituem um grupo 

heterogêneo de afecções de elevada letalidade, cuja etiologia, abrangendo causas 

bacterianas e virais, varia significativamente conforme a região geográfica e o perfil dos 

animais acometidos. A literatura recente evidencia a expansão do espectro de agentes 

etiológicos, exemplificada pela identificação de Streptococcus pluranimalium e pela 

ocorrência de coinfecções, como a do vírus da doença do cavalo peruano e do vírus do 

Nilo Ocidental. A suscetibilidade aos patógenos é influenciada pela faixa etária, com 

maior vulnerabilidade de potros neonatos a infecções bacterianas hematógenas e 

predominância de agentes virais transmitidos por vetores em animais de diversas idades. 

A complexidade dessas enfermidades, caracterizada por apresentações clínicas 

inespecíficas e de rápida progressão, limita a eficácia do diagnóstico baseado apenas na 

avaliação clínica. Nesse sentido, torna-se imprescindível a integração de achados 

neurológicos com a análise do líquido cefalorraquidiano, sorologia e, fundamentalmente, 

técnicas moleculares de alta sensibilidade, como o RT-qPCR e o sequenciamento 

genético. A alta taxa de casos sem etiologia definida sublinha a necessidade de 

aprimoramento dessas ferramentas diagnósticas (Countrymann et al., 2026). 

Devido à ausência de terapias antivirais específicas e ao prognóstico reservado 

mesmo sob manejo intensivo, as estratégias de controle devem priorizar a vacinação 

regular e o reconhecimento precoce dos sinais neurológicos, como alterações 

comportamentais, hipertermia, ataxia e decúbito. O papel dos equinos como sentinelas da 

circulação de arbovírus é fundamental para a vigilância epidemiológica sob a ótica de 

Saúde Única, permitindo o mapeamento de áreas de risco e a implementação de medidas 

profiláticas antes da disseminação em outras espécies. Exemplos recentes, como a 

reemergência do vírus da encefalite equina do oeste no Cone Sul, reforçam que a 

vigilância contínua e a investigação integrada são pilares essenciais para o manejo dessas 
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enfermidades e para a mitigação de seus impactos sanitários (Campos et al., 2024; Fu et 

al., 2021; Gomez et al., 2026). 
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